
PERFIL COORDENADOR
INSTALAÇÃO ANIMAL - CIUCA

LICENCIAMENTO

Página "Licenciamento". Após a conclusão do cadastro da Instalação Animal (credenciamento), 
o usuário deve selecionar a etapa Licenciamento para iniciar o processo de licenciamento de 
cada grupo taxonômico cadastrado. Nesta página, o sistema apresenta a relação das espécies 
registradas na instalação, indicando a finalidade de uso, a disponibilidade dos critérios mínimos, 
o status do licenciamento e a opção Iniciar, que direciona o usuário ao preenchimento das 
informações específicas para emissão da licença.



ATENÇÃO:
O sistema CIUCA emite uma licença

para cada grupo taxonômico
cadastrado na Instalação Animal.

Assim, quando a instalação possuir
mais de um grupo taxonômico (por

exemplo, roedores e peixes), o
processo de licenciamento deverá ser
realizado separadamente para cada

um deles, selecionando a opção Iniciar
correspondente.



Preenchimento dos critérios de licenciamento. Ao clicar na opção Iniciar, o sistema abre 
uma janela sobreposta (pop-up) contendo o formulário de licenciamento do grupo taxonômico 
selecionado. Esse formulário é composto por 32 critérios mínimos, relacionados à 
infraestrutura, funcionamento e biossegurança da Instalação Animal. Para cada critério, o 
usuário deve selecionar uma das opções disponíveis (Sim, Não ou Não se aplica), de acordo 
com a realidade da instalação.



CAMPO POR CAMPO LICENCIAMENTO
GRUPO TAXONÔMICO: ROEDOR

A opção “não se aplica” abre uma caixa
para justificativa e anexos.

*Da pergunta 1 pula direto para a pergunta 3!



ITEM PASSÍVEL DE PLANO DE ADEQUAÇÃO!

*Da pergunta 6 pula direto para a pergunta 8!





ITEM PASSÍVEL DE PLANO DE ADEQUAÇÃO!



ITEM PASSÍVEL DE PLANO DE ADEQUAÇÃO!



ITEM PASSÍVEL DE PLANO DE ADEQUAÇÃO!

Monitoramento ambiental: 

Entenda por monitoramento o
processo, manual ou
automatizado, de coleta, registro e
acompanhamento das variáveis
ambientais realizado de forma
contínua e periódica de acordo
com a especificidade de cada
variável).

Fonte: Glossário do CONCEA/MCTI [https://www.gov.br/mcti/pt-

br/composicao/colegiados/concea/paginas/Destaques/glossario-do-concea]

https://www.gov.br/mcti/pt-br/composicao/colegiados/concea/paginas/Destaques/glossario-do-concea
https://www.gov.br/mcti/pt-br/composicao/colegiados/concea/paginas/Destaques/glossario-do-concea
https://www.gov.br/mcti/pt-br/composicao/colegiados/concea/paginas/Destaques/glossario-do-concea
https://www.gov.br/mcti/pt-br/composicao/colegiados/concea/paginas/Destaques/glossario-do-concea


ITEM PASSÍVEL DE PLANO DE ADEQUAÇÃO!



Combinação de sistemas físicos e procedimentos operacionais
que, juntos, minimizam a transmissão de enfermidades, tanto do
homem para o animal, como dos animais para o homem. 

Barreira Sanitária:

Biocontenção:
É voltada para prevenir o escape de agentes contaminantes dos animais
alojados nos biotérios para o exterior. As barreiras de biocontenção são
utilizadas em área de quarentena ou isolamento de animais com padrão
sanitário desconhecido e principalmente nos biotérios de experimentação que
trabalhem em experimentos nos quais os animais são intencionalmente
infectados com agentes patogênicos.

Bioexclusão
É voltada na prevenção da entrada de enfermidades e infestações,
provenientes do exterior, para os animais alojados no biotério. Essas
barreiras são estabelecidas para proteger o padrão sanitário dos
animais.

Fonte: Glossário do CONCEA/MCTI [https://www.gov.br/mcti/pt-

br/composicao/colegiados/concea/paginas/Destaques/glossario-do-concea]

https://www.gov.br/mcti/pt-br/composicao/colegiados/concea/paginas/Destaques/glossario-do-concea
https://www.gov.br/mcti/pt-br/composicao/colegiados/concea/paginas/Destaques/glossario-do-concea
https://www.gov.br/mcti/pt-br/composicao/colegiados/concea/paginas/Destaques/glossario-do-concea
https://www.gov.br/mcti/pt-br/composicao/colegiados/concea/paginas/Destaques/glossario-do-concea


2.3.2.1.1. Social: Ratos e camundongos são espécies altamente sociais e
se comportam melhor quando alojados em pares ou em grupo. O melhor
momento para a formação dos grupos é o momento do desmame. Uma
grande atenção deve ser dada aos grupos formados por camundongos
machos. Quanto mais velho for o camundongo, maior a ocorrência de
problemas de agressão. Devemos ter como regra que grupos de
indivíduos do mesmo sexo devem ser formados antes da puberdade. A
organização territorial e social apresenta diferenças entre as diferentes
linhagens de camundongos. Os machos adultos da linhagem Swiss
demonstram maior intolerância uns com os outros no estabelecimento de
territórios e apresentam maior grau de agressividade quando comparados a
outras linhagens. Adicionar ou remover um indivíduo pode afetar o bem-
estar do grupo inteiro. A Cobaia é uma espécie social e deve ser alojada em
pares ou pequenos grupos de indivíduos compatíveis sempre que possível.
Machos frequentemente brigam quando atingem a maturidade sexual e
devem então ser separados. Na natureza, o hamster normalmente tem um
comportamento solitário e agressivo uns com os outros, marcando seus
territórios por meio das glândulas odoríferas em seus flancos. Recomenda-
se, quando necessário, alojar hamster em grupos do mesmo sexo, formado
durante o desmame.

Fonte: Pag. 119 - Item 2.3.2.1.1 Social - Guia Brasileiro de Produção, Manutenção ou Utilização de Animais em 

Atividades de Ensino ou Pesquisa Científica.



*Da pergunta 30 pula direto para a pergunta 32!

O bem-estar dos animais deve considerar a provisão de cuidados, os
quais devem ser baseados em suas necessidades comportamentais e
biológicas específicas em todas as etapas referentes a sua criação,
manutenção e utilização. Todas as atividades de ensino e de pesquisa
científica devem prever o programa de enriquecimento ambiental a
ser aplicado. A impossibilidade de aplicação de enriquecimento
ambiental deve ser justificada.

ITEM 3.4.3 - DBCA

Resolução Normativa CONCEA
nº 32, de 06.09.2016

f) promover, salvo exceções justificadas, o enriquecimento ambiental e
a disponibilização de espaço mínimo necessário para que o animal possa
praticar um repertório comportamental básico para a manutenção de seu
bem estar;



OPÇÕES LICENCIAMENTO:

Após o preenchimento dos critérios mínimos de licenciamento, o sistema
disponibiliza três opções:

Sair: fecha a janela de licenciamento sem salvar as alterações realizadas.
Salvar: grava as respostas preenchidas até o momento, permitindo que o
usuário retorne posteriormente para concluir o preenchimento. Não é
necessário responder às 32 perguntas em um único acesso.
Salvar e Solicitar Licenciamento: salva as respostas e encaminha a
solicitação de licenciamento para a próxima etapa do fluxo de análise. Nesse
momento, o processo passa para o Responsável Técnico da Instalação
Animal (Médico Veterinário), que realizará a análise técnica das informações
antes do encaminhamento à CEUA.


